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A previsão de chuvas abai-
xo da média para os próximos 
meses e o aumento da deman-
da por energia elétrica colocam 
o Brasil em alerta para um pos-
sível acionamento da bandei-
ra tarifária amarela ainda no 
primeiro semestre de 2025. A 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) anunciou que 
a bandeira verde será mantida 
em março, sem custo adicio-
nal para os consumidores. No 
entanto, especialistas apontam 
que a permanência desse ce-
nário pode provocar a cobran-
ça adicional na conta de luz em 
maio, com a bandeira amarela.

A seca prolongada e as al-
tas temperaturas elevam o ris-
co de acionamento das usinas 
termelétricas, que possuem 
um custo de produção mais 
alto em comparação com as 
hidrelétricas – principal fonte 
de energia do país. 

De acordo com Luciano 
Carstens, engenheiro eletricista 
e gerente de Sistemas Eletrôni-
cos e Digitais do Lactec, a bus-
ca por alternativas sustentáveis 
se torna cada vez mais urgente. 
“Consumir de forma conscien-
te e sustentável é imprescindí-
vel, tanto para a manutenção 
do planeta quanto para o orça-
mento. Isso inclui pensarmos 
em fontes renováveis e alterna-
tivas de energia elétrica, como 
painéis solares, energia eólica e 
biogás”, destacou.

Segundo o engenheiro, as 
bandeiras tarifarias devem 
permanecer verdes até abril, 
sem uma cobrança adicional 
dos consumidores, e amarelas 
no restante do ano. 
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EUA de olho na madeira
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, determinou uma investigação sobre tarifas cobradas na 
importação do produto. Objetivo é fazer o “contraponto” a grandes exportadores, como o Brasil

N
ova investigação comer-
cial nos EUA pode im-
pactar mais uma vez o 
mercado brasileiro — o 

de madeiras em tábua. Neste fim 
de semana, o presidente Donald 
Trump assinou uma determina-
ção que prevê ações para aumen-
tar a produção local de madeira 
e, consequentemente, dificultar 
a importação desse material. En-
tre as iniciativas, há um dispo-
sitivo para que o Departamen-
to de Comércio investigue pos-
síveis danos que as importações 
do produto causem para a segu-
rança nacional.

As investigações serão condu-
zidas pelo secretário de Comér-
cio dos EUA, Howard Lutnick, e 
se baseiam na Seção 232 da Lei 
de Expansão do Comércio, de 
1962. A legislação em questão é a 
mesma utilizada por Trump para 
justificar a imposição de tarifas 
globais sobre o aço e o alumínio 
importados pelo país, que tam-
bém causam relevante impacto 
nas exportações brasileiras.

Além da determinação de in-
vestigação, o presidente dos EUA 
assinou uma ordem executiva 
para elevar o número de possí-
veis fornecedores de madeira e 
madeira serrada e buscar reduzir 
os custos para a moradia e cons-
trução. A ideia é tentar garantir 
processos de licenciamento mais 
rápidos e aumentar a quantida-
de de produtos de madeira ofere-
cidos para venda. A informação 
foi transmitida por um alto fun-
cionário da Casa Branca, que fa-
lou sob condição de anonimato.

O governo dos EUA, por 
meio de um informativo, es-
clarece que há uma exigência 
de novas orientações das agên-
cias do país com o objetivo de 
expandir a produção de ma-
deira. Entre as demandas, está 
a aceleração na aprovação de 
projetos florestais sob a Lei de 
Espécies Ameaçadas. O funcio-
nário anônimo ressaltou que a 
ordem ajudaria a prevenir in-
cêndios florestais e melhorar 
o habitat dos animais.

Contraponto

Antes da assinatura do docu-
mento, o conselheiro comercial 
da Casa Branca, Peter Navarro, 
afirmou a jornalistas, por meio 
de teleconferência, que a inves-
tigação seria uma espécie de 
contraponto às ações de gran-
des exportadoras do produto, 
como Canadá, Alemanha, além 
do próprio Brasil. “(Esses paí-
ses) estão despejando madeira 
em nossos mercados às custas 

da nossa prosperidade econô-
mica e segurança nacional”, dis-
se o conselheiro.

Entre os produtos que de-
vem ser impactados, estão to-
dos os itens feitos a partir de 
madeira serrada, a exemplo de 
móveis e armários de cozinha. 
Ainda não há uma previsão 
oficial para a conclusão das 
investigações, apesar de que 
a informação repassada pelo 
funcionário da Casa Branca 
indique que o processo seria 

acelerado pelo Departamento 
de Comércio do país.

Apesar de o funcionário de al-
to escalão do governo norte-a-
mericano não ter adiantado qual 
seria a proposta de tarifa aplica-
da para os produtos confeccio-
nados a partir de madeira, o pre-
sidente Donald Trump chegou a 
afirmar no início do mês passado 
que estava pensando em impor 
uma taxa de 25% sobre a madei-
ra serrada e produtos florestais.

A autoridade que falou sob 
anonimato acrescentou que o 
governo norte-americano con-
sidera que a dependência das 
tábuas de madeira importada é 
um risco à segurança nacional. 
Como explicou o funcionário, o 
produto é altamente consumido 
pelas forças armadas do país no 
setor da construção. Além disso, 
ele ressaltou que os EUA consi-
deram que a dependência maior 
de importações de uma commo-
dity com alta capacidade de ofer-
ta dentro do próprio país é um 
perigo para a economia.

Se for confirmada, a tarifa so-
bre tábuas de madeira pode ser 
mais uma na lista de produtos 
taxados pelo governo de Donald 
Trump que geram impacto na 
balança comercial brasileira. No 
último dia 10 de fevereiro, o pre-
sidente dos EUA assinou uma 
medida que impõe taxa de 25% 
sobre o aço e o alumínio impor-
tados pelo país. A medida foi re-
cebida com apreensão pelo go-
verno brasileiro e pelos produto-
res, que seguem na busca de uma 
resolução pacífica do problema, 
por meio de negociações. (Com 
agências de notícias)

Com base na Lei de Expansão do Comércio, de 1962, EUA vão investigar danos à produção nacional
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Acesse o site e as redes sociais do Correio Braziliense
 e viva intensamente a magia, a cultura e a 
alegria do Carnaval 2025!

Entre na festa!

Chegou a hora de escolher o Melhor Bloco de Rua do 
Carnaval de Brasília. Participe da votação e ajude a eleger 
o grande campeão!
E tem mais: você também pode brilhar na folia! Inscreva-se 
na categoria de Melhor Fantasia Adulto e Infantil.

Vote no Prêmio 

#CB Folia!
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